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Sustentabilidade e safras futuras
Mais do que focar no rendimento imediato, o projeto da 
TDI refl ete uma preocupação intrínseca com a longevidade 
do cafezal. O sistema de colheita foi milimetricamente 
desenhado para preservar a integridade fi tossanitária da 
lavoura. Ao minimizar os danos mecânicos aos ramos e folhas, 
o maquinário mantém as plantas saudáveis e protegidas, 
assegurando que o potencial produtivo das safras futuras 
não seja comprometido, um gargalo comum em sistemas de 
mecanização agressivos.

Ergonomia e controle total
A experiência do operador ganhou atenção prioritária na 
engenharia interna do modelo. Projetada especifi camente 
para atender as jornadas de trabalho, a cabine da TDI oferece 
um ambiente de alto padrão ergonômico. Equipada com 
assento de alta absorção de impacto, ar-condicionado de 
série e um refi nado isolamento acústico, a plataforma isola o 
trabalhador das severidades externas do campo.

A inteligência de controle se traduz em comandos intuitivos 
e ao alcance das mãos. Um joystick integrado a um display 
digital de alto contraste simplifi ca o gerenciamento de 
funções complexas. De maneira ágil, o operador ajusta a altura 

de colheita, monitora o controle de RPM e aciona comandos 
dinâmicos. Complementando a segurança, um kit com seis 
câmeras de alta defi nição fornece uma visão panorâmica e 
em tempo real de todo o perímetro de trabalho.
Engenharia de fl uxo e seletividade

No coração mecânico da máquina, um conjunto de varetas 
ágeis permite regulagens extremamente dinâmicas de 
abertura e fechamento de eixos. Essa fl exibilidade favorece 
a chamada colheita seletiva e reduz drasticamente o tempo 
de preparação e transição entre diferentes talhões da 
propriedade.

Uma vez colhidos, os grãos passam por um sistema integrado 
de elevadores e transportadores dimensionados para manter 
um fl uxo contínuo e livre de gargalos. O arranjo minimiza 
perdas por esmagamento ou queda, fechando o ciclo com 
alta performance. Com o modelo TDI, a Duo Coff ee prova que 
a verdadeira inovação vai além de colher grãos; trata-se de 
colher resultados estratégicos para o negócio.

O que faz a Duo Coff ee ser diferente?

• Colhe tanto o café de primeira safra quanto plantas de 
grande porte.

• Preserva a lavoura, garantindo produtividade para os 
próximos anos.

 Conta com cabine moderna, equipada com ar-condicionado, 
isolamento acústico e joystick integrado, unindo conforto e 
segurança.

Mais que uma máquina, a Duo Coff ee representa evolução 
para a cafeicultura. É tecnologia que respeita o campo e que 
traz resultados reais para os cooperados.
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TÉCNICA

Segurança Trabalhista no Campo:
Cocapec orienta produtores 

Aconformidade com as leis do trabalho, a organização 
efi ciente das equipes e o respeito absoluto ao 
ambiente profi ssional ganharam um peso estratégico 

sem precedentes na gestão das propriedades rurais. Com a 
chegada da safra cafeeira, período de intensa movimentação 
de mão de obra nas lavouras, a atenção dos órgãos de 
fi scalização trabalhista se redobra, exigindo dos cafeicultores 
um planejamento rigoroso e segurança jurídica.

Ciente do seu papel como agente de desenvolvimento e 
proteção para o ecossistema do café, a Cocapec mantém 
um compromisso inegociável com a promoção do trabalho 
decente e das boas práticas no campo. A cooperativa 
tem atuado na orientação e no alerta constante de seus 
cooperados sobre os direitos e deveres fundamentais que 
regem as relações trabalhistas.

Ferramenta de Apoio ao Cafeicultor
Como parte essencial dessa engrenagem de conscientização, 
a cooperativa dissemina a Cartilha de Boas Práticas Trabalhistas 
na Cafeicultura, desenvolvida pelo Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural). O material didático está disponível para 
acesso e download diretamente no portal ofi cial da Cocapec.

O guia foi estruturado para traduzir a complexidade da 
legislação em uma linguagem simplifi cada e acessível ao 
produtor, abordando desde os procedimentos corretos para 
a condução das relações profi ssionais até os pontos críticos 
que comumente resultam em infrações durante a colheita.
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PRODUÇÃO ANIMAL

Avacinação é uma das principais formas de proteger a 
saúde dos rebanhos bovinos e garantir uma produção 
segura e efi ciente. Em 2026, muitos produtores rurais 

enfrentaram difi culdades para encontrar vacinas importantes 
no mercado, o que gerou preocupação em todo o setor 
pecuário. Entre as vacinas mais afetadas estiveram as de 
manquinha (carbúnculo sintomático), raiva e, em algumas 
localidades, a de brucelose. 

A falta desses imunizantes foi causada por diferentes fatores, 
como difi culdades na fabricação, escassez de matéria-prima, 
problemas de transporte e aumento da procura pelas vacinas. 
Como consequência, muitos produtores não conseguiram 
vacinar seus animais no período recomendado, aumentando 
o risco de aparecimento de doenças no rebanho. 

A vacina contra a manquinha é muito importante porque 
protege os animais contra uma doença causada por bactérias 
presentes no solo. A enfermidade atinge principalmente 
bovinos jovens e pode evoluir muito rapidamente, levando o 
animal à morte em poucas horas. Quando um surto acontece, 
o prejuízo para o produtor pode ser grande, tanto pela perda 
dos animais quanto pelos gastos para controlar a doença. 

A importância da vacinação dos bovinos 
e os desafi os enfrentados esse ano
Por: José Roberto Stefens Silva / Médico-Veterinário cocapec - CRMV-SP 45.063 | CRMV-MG 29.130

Outra vacina essencial é a da raiva. A raiva é uma doença viral 
grave que não tem cura depois que os sintomas aparecem 
e pode afetar tanto os animais quanto as pessoas. Em 
muitas regiões do Brasil, principalmente onde há a presença 
de morcegos hematófagos, a vacinação é uma medida 
indispensável para proteger o rebanho e evitar perdas 
econômicas e riscos à saúde pública. 

A vacina contra a brucelose também merece destaque. A 
brucelose é uma doença que causa principalmente abortos 
nas vacas, difi culdades de reprodução e queda na produção 
do rebanho. Além dos prejuízos para a pecuária, ela também 
pode ser transmitida para as pessoas, principalmente por 
meio do contato com animais infectados ou pelo consumo 
de leite cru e derivados não pasteurizados. 

Por esse motivo, a vacinação contra a brucelose faz parte 
dos programas ofi ciais de controle da doença no Brasil. A 
imunização das bezerras, dentro da idade estabelecida pela 
legislação sanitária, é obrigatória e deve ser realizada por um 
médico-veterinário habilitado ou sob sua supervisão, seguindo 
as normas de cada estado. Essa medida é fundamental para 
reduzir a ocorrência da doença e proteger tanto os animais 
quanto a população.



39R E V I S T A  C O C A P E C  -  J U N / J U L  2 0 2 6

Quando a vacinação deixa de ser realizada, os prejuízos podem 
ser muito maiores do que o custo das vacinas. O produtor 
corre o risco de perder animais, reduzir a produção de carne 
e leite, enfrentar problemas reprodutivos, aumentar os gastos 
com tratamentos veterinários e até encontrar difi culdades 
para comercializar seu rebanho. Além disso, doenças como 
a raiva e a brucelose representam riscos à saúde das pessoas, 
reforçando a importância da prevenção.

Apesar das difi culdades enfrentadas ao longo de 2026, a 
expectativa para os próximos meses é positiva. A indústria 
veterinária vem ampliando sua produção e trabalhando para 
normalizar o abastecimento das vacinas. A tendência é que os 
imunizantes voltem a estar disponíveis com maior facilidade, 
permitindo que os produtores retomem seus calendários de 
vacinação sem grandes interrupções. 

Esse cenário também serve como um alerta sobre a 
importância do planejamento. Sempre que possível, o 
produtor deve adquirir as vacinas com antecedência, seguir 
corretamente o calendário sanitário e contar com a orientação 
de um médico-veterinário para garantir que todo o rebanho 
esteja protegido. 

Mais do que cumprir uma obrigação, vacinar é investir 
na saúde dos animais, na segurança dos alimentos e na 
sustentabilidade da pecuária. Um rebanho bem vacinado é 
mais saudável, mais produtivo e oferece menos riscos para 
quem trabalha no campo e para os consumidores. Com 
a recuperação do mercado de vacinas, espera-se que os 
produtores consigam manter seus programas de prevenção 
em dia, fortalecendo cada vez mais a pecuária brasileira. 

A pecuária brasileira sempre superou grandes desafi os graças 
ao comprometimento dos produtores com a sanidade animal. 
Com a retomada do abastecimento e a continuidade dos 
programas de vacinação, a tendência é que o setor mantenha 
seus elevados padrões de qualidade, preservando a saúde 
dos animais, a produtividade das propriedades e a segurança 
dos alimentos que chegam à mesa da população.

Procure uma loja Cocapec mais próxima, e veja quais 
imunizantes disponíveis e proteja o seu rebanho.
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ESG COCAPEC

Cocapec conclui seu primeiro
Inventário de Gases de Efeito Estufa

ACocapec concluiu seu primeiro Inventário de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa — GEE, referente aos anos-
base de 2024 e 2025. A iniciativa representa um marco 

histórico para a cooperativa e reforça seu compromisso com 
a sustentabilidade, a transparência e a gestão responsável de 
suas operações.

O levantamento foi realizado com base nas diretrizes do 
Programa Brasileiro GHG Protocol, principal referência 
metodológica utilizada no Brasil para a elaboração de 
inventários de emissões. Por se tratar do primeiro ciclo formal 
de contabilização, o projeto contou com o apoio técnico 
da empresa Folha de Louro, responsável pela consultoria e 
validação do processo.

O inventário foi elaborado sob a abordagem de controle 
operacional, com vários setores envolvidos, considerando 
100% das emissões de GEE das operações relacionadas ao 
café sobre as quais a Cocapec exerce controle operacional 
direto. 

Para a cooperativa, o inventário representa mais do que a 
contabilização das emissões. Trata-se da construção de uma 
linha de base que permitirá acompanhar a evolução dos 
indicadores climáticos, identifi car oportunidades de melhoria 
e fortalecer a tomada de decisão em sustentabilidade nos 
próximos anos.

A realização deste primeiro inventário também posiciona 
a Cocapec de forma proativa diante de uma agenda cada 
vez mais relevante para o agronegócio brasileiro. Em 
um cenário no qual a gestão de emissões ainda é uma 
prática em desenvolvimento para muitas organizações, a 
iniciativa demonstra o compromisso da cooperativa com a 
transparência, a rastreabilidade e a melhoria contínua.

Esse compromisso também está refl etido no Relatório 
de Sustentabilidade 2025 da Cocapec, que, com grande 
satisfação, chega à sua terceira edição. O documento 
apresenta os principais compromissos, projetos e práticas 
desenvolvidos pela cooperativa nas áreas ambiental, social e 
de governança, ampliando a transparência e o diálogo com 
cooperados, colaboradores, parceiros, comunidades e demais 
públicos de relacionamento. O relatório está disponível para 
consulta no site da Cocapec.

Acesse abaixo o Inventário de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa e Relatório de Sustentabilidade 2025 Cocapec
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CURTAS

Com o apoio do Sistema OCB, a Cocapec participou da Apas 
Show 2026, realizada em maio, no Expo Center Norte, em São 
Paulo. A feira reuniu cooperativas brasileiras para fortalecer a 
presença do cooperativismo no setor supermercadista.

Durante o evento, considerado a maior feira supermercadista 
do mundo, a Cocapec apresentou seus cafés a varejistas, dis-
tribuidores e compradores nacionais e internacionais, contri-
buindo para demonstrar a qualidade e a competitividade dos 
produtos cooperativistas.

“A feira ampliou oportunidades de prospecção, relacionamen-
to e acesso a novos mercados. Isso reforça a importância da 
participação da cooperativa em ambientes estratégicos como 
esse”, acrescentou Victor Ferreira, gestor de torrefação da Co-
capec.

A Cocapec realizou a abertura da safra com os comitês Café 
com Elas e Café do Amanhã. Foi um encontro especial na 
Fazenda Taquari, do cooperado Davi Ferreira, em Pedregulho. 
Lá os participantes acompanharam uma apresentação técnica 
conduzida por Fernando Sarreta e pelo engenheiro agrônomo 
Rubens Manreza, que compartilharam informações sobre 
colheita e práticas da agricultura regenerativa adotadas 
nas lavouras. Foi um momento de aprendizado, troca de 
experiências e maior aproximação com a realidade do campo.

Os participantes também foram muito bem acolhidos pela 
família Ferreira. A Cocapec agradece ao cooperado Davi 
Sebastião Ferreira, à Vilma e à Anne Ferreira, integrante do 
comitê Café com Elas, por abrirem as portas da fazenda 
e compartilharem um pouco da rotina, do trabalho e da 
dedicação presentes na propriedade.

Abertura da safra reúne comitês 
Café com Elas e Café do Amanhã

Cocapec participa da Apas Show 2026 



BOLETIM

42 R E V I S T A  C O C A P E C  -  J U N / J U L  2 0 2 6

Média Mensal do Preço do Café Arábica - Comparativo dos últimos 3 anos (R$)

Média mensal do preço de Café Arábica* índice Esalq/BM&F

 2025 2026

R$ US$ R$ US$

Janeiro 2332,87 388,16 2778,82 408,49

Fevereiro 2627,79 455,87 1871,62 359,49

Março 2544 443,15 1913,89 365,18

Abril 2523,93 437,29 1800,08 359,26

Maio 2484,29 438,1 1653,91 331,89

Junho 2170,86 390,47 1.476,77 287,78

Julho 1777,88 321,56

Agosto 2008,12 368,85

Setembro 2008,12 416,87

Outubro 2334 414,68

Novembro 2245,15 420,56

Dezembro 2.203,62 404,08

MÉDIA ANUAL 2271,72 408,30 1915,85 352,02

*Saca de 60 kg líquido, bica corrida, tipo 6, bebida dura para melhor

Média mensal do preço* de Milho

2025 2026

R$ US$ R$ US$

Janeiro 74,17 12,34 67,83 12,71

Fevereiro 80,76 14 67,76 13,02

Março 89,11 15,52 70,89 13,55

Abril 83,66 14,48 67,94 13,5

Maio 73,3 12,92 65,59 13,5

Junho 68,21 12,29 63,62 12,38

Julho 63,63 11,51

Agosto 63,86 11,72

Setembro 64,77 12,06

Outubro 65,34 12,13

Novembro 67,53 12,65

Dezembro 69,61 12,76

MÉDIA ANUAL 72,00 12,87 67,27 13,11

Fonte: Índice Esalq/BM&F

FRANCA / SP Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2024 251,37 177,2 153,7 29,64 23 0 0 2,55 0 233,08 245,54 352,52 1468,6

2025 373,82 82,49 102 102 0 31 5,61 0 43,66 89,83 151,91 246,6 1228,92

2026 281,52 356,06 205,7 88,09 2 4,88 938,25

Média Mensal 302,2 205,3 153,8 73,2 8,3 12,0 2,8 1,3 21,8 161,5 198,7 299,6

CAPETINGA / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2024 143 163 120 10 23 0 0 0 10 121 209 254 1053

2025 210 75 163,5 160 0 31 3 19 76 109 220 159 1225,5

2026 269 327 235 9 10 73 923

Média Mensal 207,3 188,3 172,8 59,7 11,0 15,5 25,3 9,5 43,0 115,0 214,5 206,5

IBIRACI / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2024 184 221 420 55 6 0 0 0 47 364 319 542 2158

2025 336 111 102 103 12 29 3 32 76 142 194 298 1438

2026 406 277 381 72 5 1141

Média Mensal 308,7 203,0 301,0 76,7 7,7 14,5 1,5 16,0 61,5 253,0 256,5 420,0

Fonte: Esalq/BM&F

2026

2024

2025

Índices pluviométricos* - Últimos 3 anos

*(Dados em milímetros obtidos na Cocapec Matriz (Franca/SP), Núcleo Cocapec Capetinga/MG e no Sítio Santo Elias em Ibiraci/MG)
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